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Resumo  

Com o avanço da tecnologia, o desenvolvimento sustentável se tornou essencial para o cresci-

mento das organizações. Nesse sentido, esse estudo tem como objetivo fazer uma análise de 

uma empresa de tecnologia e analisar as contribuições de pesquisas, análises de dados e desen-

volvimento de inovação ligado a sustentabilidade. Muitas empresas ainda não se compromete-

ram para o desenvolvimento sustentável, mesmo sendo uma tendência do mercado de consumo, 

porém é uma área a ser explorada, porque o desenvolvimento sustentável está ligado direta-

mente ao crescimento da população e da produção de recursos de modo a preservar o meio 

ambiente para as gerações futuras. De acordo com a problemática exposta, este estudo de caso, 

de natureza aplicada com uma abordagem qualitativa, teve como principal resultado o processo 

de pesquisa para o desenvolvimento de inovações sustentáveis e como as empresas de tecnolo-

gia atuam no desenvolvimento de inovações sustentáveis.  

Palavras-chave: Tecnologia, Inovação, Sustentabilidade, Desenvolvimento Sustentável. 

1. Introdução 

O cenário atual tem exigido das empresas que mudem sua forma de gestão, principal-

mente com o avanço da tecnologia sustentável e com a necessidade de soluções ambientais. 

Segundo Barreto (2017), apesar da preocupação com a crise ambiental se intensificar a partir 

de 1960, desde o final do século XX a ocorrência de desastres ambientais tem se agravado. 

De acordo com Freitas (2012), a ideia de desenvolvimento sustentável criou-se através da 

compreensão dos efeitos negativos que a ação humana tem sobre a sociedade e o meio onde ela 

reside. A necessidade de criar limites foi necessária para obter mudanças institucionais, devido 

às consequências ambientais enfrentadas, onde existem condições ecológicas que devem ser 

cumpridas e mantidas para o bom funcionamento e a manutenção da sociedade como um todo. 

Sachs (2008) afirma que a sustentabilidade se divide em cinco áreas: Social, Ambiental, 

Territorial, Econômica e Política. Esses pilares do desenvolvimento sustentável servem para 

orientar a liderança da sociedade, a fim de trazer o equilíbrio entre as necessidades da população 

e a sustentabilidade. 

Visando a necessidade da sociedade, com o avanço da tecnologia de informação, o de-

senvolvimento sustentável tem sido otimizado, tendo em vista que as mudanças tecnológicas 

têm remodelado a forma como as informações eram geradas e guardadas, permitindo um dife-

rencial competitivo, além de auxiliar no combate ao desperdício de materiais. Sendo assim, o 

desenvolvimento tecnológico tem sido essencial para o crescimento e desenvolvimento das or-

ganizações (Silva e Boregio, 2008). 
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Freitas (2012) afirma que o desenvolvimento tecnológico está atrelado as necessidade da 

sociedade, podendo ela ser utilizada de indistinto, ou seja, sob qualquer tipo de perspectiva de 

valor, sendo para o bem ou para o mal. A tecnologia relativa à sustentabilidade promove a 

valorização da sociedade diante das necessidades do mercado, visando o desenvolvimento da 

população e promovendo a acessibilidade à tecnologia a todos, levando em consideração a uti-

lização do ecossistema, buscando a mínima deterioração do ambiente.  

A escolha da área de tecnologia associado a sustentabilidade para o desenvolvimento 

dessa pesquisa se justifica, segundo Lorenzetti (2012), porque as inovações desenvolvidas por 

essas empresas contribuem não só para produção industrial, mas também para saúde, agricul-

tura, meteorologia, segurança pública. 

Pretende-se com este estudo responder a seguinte questão: Como uma empresa de tecno-

logia tem contribuído com a geração de inovação para sustentabilidade? Deste modo, o objetivo 

geral que orienta este estudo é realizar um diagnóstico sobre as contribuições de uma empresa 

de tecnologia na geração de inovação para a sustentabilidade. Para tanto, nesse presente estudo, 

os objetivos específicos são: (1) Apresentar os conceitos de sustentabilidade e desenvolvimento 

sustentável; (2) Descrever as características da inovação sustentável; e (3) Destacar as possibi-

lidades de geração de inovação para a sustentabilidade pelas empresas de tecnologia. 

A relevância desse trabalho está ligada principalmente à importância da geração de ino-

vação e com o desenvolvimento de inovações sustentáveis. Ao tratar dessa importante temática, 

Lorenzetti (2021) afirma que esse tipo de inovação pode representar uma quebra no padrão 

tecnológico, podem surgir novas indústrias, setores e mercados, bem como, reduzir custos e 

aumentar a qualidade em produtos já existentes.  

2. Fundamentação teórica 

2.1 Apresentar os conceitos de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável  

Para Elkington, também conhecido como “pai da sustentabilidade”, o tripé da sustentabi-

lidade é um conceito de gestão sustentável formado pelos âmbitos Econômico, Social e Ambi-

ental. Segundo Elkington (2012) somente unindo todas essas diferentes dimensões é que será 

possível atingir plenamente o conceito proposto pela sustentabilidade. 

Lélé (1991) afirma que a conotação ecológica tem sido a mais utilizada no termo susten-

tabilidade, porém o autor assegura que o social deve ser utilizado como forma de garantir o bem 

estar sustentável.  

Por outro lado, Ayres (2008) afirma que a sustentabilidade é um conceito a cerca da forma 

como os seres humanos deveriam agir para com a natureza, assegurando que o futuro das pró-

ximas gerações é da atual.  

Sachs (2002) utiliza oito formas diferentes de dimensionar a sustentabilidade: (social, 

econômica, ecológica, espacial, territorial, cultural, política nacional e política internacional). 

De acordo com Cardoso e Santos (2019), a sustentabilidade tem sido amplamente discu-

tida desde os anos 1970. Apesar do termo já existir, antes não era dado importância para o tema. 

Após sua importância ser apresentada, diversas estratégias têm sido criadas para coloca-la em 

prática. 
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Desde que o termo sustentabilidade ganhou força, outros termos derivados começaram a 

ser discutidos. Em 1970, veio o surgimento do termo Desenvolvimento Sustentável, Veiga 

(2005) afirma que desde o surgimento desse termo, anteriormente chamado de ecodesenvolvi-

mento, sua definição tem sido questionada quanto ao conceito do termo. 

Lira e Fraxe (2014) afirmam que durante a trajetória do Desenvolvimento Sustentável, o 

mesmo tem sido grandemente teorizado, discutido e analisado. Devido as diversas classifica-

ções ainda não foi possível um conceito onde fosse unânime pelos especialistas da área da sus-

tentabilidade. 

Segundo De Benedicto (2019) citando Lira e Fraxe (2014), observa-se que a sustentabi-

lidade do desenvolvimento está relacionada à complexidade social, econômica e política a partir 

das múltiplas formas de governança e poder da sociedade moderna. Portanto, Romeiro (2012), 

diz que para o desenvolvimento ser sustentável deve abranger três requisitos: economicamente 

sustentado, socialmente desejável e ecologicamente prudente. 

Ao tratar desse tema, o conceito de Desenvolvimento Sustentável seria em resumo, satis-

fazer as necessidades do presente sem comprometer a capacidade para as futuras gerações 

(ALMEIDA, 2002). 

Por outro lado, Lira e Fraxe (2014) defendem a ideia que para entender melhor o conceito 

de Desenvolvimento Sustentável, é necessário relembrar o processo histórico que abrange a 

sustentabilidade. 

É possível verificar os acontecimentos relacionados a sustentabilidade a partir de 1970, 

bem como reuniões e processos sociopolíticos, que conduziram a trajetória da sustentabilidade. 

Isso foi possibilitado devido a evolução do entendimento sobre as mudanças climáticas que se 

intensificou a partir dos anos 2000, como o Protocolo de Kyoto em 2005, Protocolo de Nagoya 

em 2010, entre outros onde surgiram discussões, objetivos e metas traçadas que são extrema-

mente importantes, mas que nos leva a interpretar que esses objetivos e metas são medidas 

necessárias para preservação e diminuição no impacto global já causado (CARDOSO; 

SANTOS, 2019).  

“Em síntese, pode-se dizer que esse período de discussões foi marcado pela preocupação 

mais global acerca dos problemas ambientais, apesar das diferenças ideopolíticas existentes 

entre as nações” (LIRA; FRAXE, 2014, p. 3174). 

Barreto (2017) afirma que essas conferências enquadra-se em cenário de cooperação in-

ternacional, onde o objetivo é a cooperação a fim de solucionar problemas comuns. 

Positivamente em relação a esse assunto, como afirmam Carmo at al. (2007), os termos 

sustentabilidade, sustentável ou desenvolvimento sustentável se popularizaram, e ao mesmo 

tempo se tornaram significativos, e isso demonstra que atualmente produtos de diversos tipos 

possuem um maior valor agregado quando são produzidos de forma consciente dentro dos pa-

drões sustentáveis. 

 

2.2 Descrever as características da inovação sustentável 

Pensando no desenvolvimento da sociedade, a Organização das Nações Unidas (ONU) 

desenvolveu 17 objetivos, onde o desenvolvimento sustentável é o principal foco. 
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Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) tem como prioridade desenvolver 

a sociedade, garantindo desde conceitos básicos como a Fome Zero e Água Potável, até em 

propósitos como Paz Mundial e Ações Contra as Mudanças Climáticas (PACTO GLOBAL, 

2019). 

De Benedicto (2019, p. 21) afirma que “os Objetivos têm como proposta o bem-estar da 

sociedade, criando condições para que todos possam viver com dignidade, levando em consi-

deração vários aspectos que assolam principalmente os menos afortunados”. 

O conceito de inovação sustentável está diretamente ligado ao desenvolvimento susten-

tável e seus objetivos. A inovação nesse caso é um processo de transformação que segundo 

Claro, Claro e Amâncio (2008, p. 291) “é um processo de transformação que combina cresci-

mento econômico com mudanças sociais e culturais, reconhecendo os limites físicos impostos 

pelos ecos-sistemas”. 

Segundo Barbieri (2010) citando Kemp e Pearson (2008), definiram inovação sustentável 

como “ecoinovação”. Nesse aspecto, a produção sustentável, exploração de um produto, servi-

ços e métodos de gestão, ao longo da vida tem como objetivo a preservação dos recursos natu-

rais assim como a redução dos riscos ambientais, poluição e outros impactos comparados a 

forma tradicional. 

 

2.3 Destacar as possibilidades de geração de inovação para a sustentabilidade pelas em-

presas de tecnologia 

Na década de 1960, as atividades que o homem produzia na natureza ganhou visibilidade, 

mostrando o agravamento dos problemas ambientais, devido ao avanço da produção capitalista 

global. A partir desta visibilidade, as questões ambientais passaram a ter negociações interna-

cionais, principalmente dentro da Organização das Nações Unidas (Barreto, 2017). 

No âmbito empresarial, a sustentabilidade tem sido demarcada pelo “Triple Bottom 

Line”, conhecida no Brasil como o Tripé da Sustentabilidade. Esta definição de sustentabilidade 

abrange o meio econômico, ambiental e social (Sartori, Latrônico e Campos, 2014). 

A sustentabilidade ambiental pode ser determinada como a desmaterialização da ativi-

dade econômica, visando a diminuição do material utilizado. A sustentabilidade econômica se 

define como a conservação de capital natural, objetivando o declínio econômico. Já a sustenta-

bilidade social refere-se a uniformidade social (Sartori, Latrônico e Campos, 2014). 

Segundo Calazans (2016), empresas com práticas sustentáveis, e com ênfase em inova-

ções relacionadas a questões ambientais podem promover o surgimento de novas e importantes 

tecnologias, além de trazer grandes mudanças aos seus produtos e serviços. 

Pesquisas desenvolvidas por uma empresa de tecnologia multinacional, na área de Clima 

e Sustentabilidade, ligadas principalmente a Inteligência Artificial, promove avanços para ino-

vações da agricultura, por exemplo. O AgroPad, aplicativo desenvolvido por essa empresa, é 

uma tecnologia móvel de análise de solo e da qualidade da água das lavouras com resultado 

instantâneo. O sistema funciona por meio de um cartão de papel associado a um aplicativo para 

dispositivos móveis, como celulares e tablets. A amostra é colocada em um lado do cartão, que 

contém um chip para fazer a avaliação. Os dados são armazenados sob uma figura com círculos, 
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que representam cada componente analisado. O usuário tira uma foto pelo aplicativo próprio da 

ferramenta, e a Inteligência Artificial entra na análise dessa imagem. Os resultados saem em 

segundos, assim como a data da avaliação e a localização da propriedade. E os dados podem 

ser armazenados na nuvem, dando ao produtor um histórico de avaliação do solo e da água na 

fazenda (AMARO, 2018).  

3. Metodologia  

3.1 Delineamento da Pesquisa 

Essa pesquisa foi realizada no laboratório de pesquisa de uma grande empresa global de 

tecnologia, mais especificamente no departamento de pesquisa responsável por desenvolvi-

mento de novas tecnologias no Brasil que fica situado na sede em São Paulo. Com o intuito de 

realizar um diagnóstico sobre as contribuições de uma empresa de tecnologia na geração de 

inovação para a sustentabilidade, bem como descrever e compreender como ocorre na prática 

o processo de pesquisa e desenvolvimento de softwares e aplicativos, e quais os benefícios 

gerados na área de sustentabilidade em vários ramos de atuação. 

Este estudo é de natureza aplicada. De acordo com Gil (2019) uma pesquisa aplicada tem 

como principal interesse a aplicação prática do conhecimento, de modo que o objetivo da pes-

quisa não voltado para as teorias, mas em soluções práticas de problemas anteriormente apre-

sentados. 

Assim, classifica-se como uma abordagem qualitativa. De acordo com Gil (2019) a aborda-

gem qualitativa é um processo analítico não pautado em levantamento de dados quantitativos, 

portanto não há fórmulas ou roteiros predefinidas. A análise dos dados depende exclusivamente 

do pesquisador. 

 

3.2 Apresentação do Caso 

 Quanto a sua estratégia, esta pesquisa é caracterizada como estudo de caso.  De acordo 

com Yin (2015) um estudo de caso é uma pesquisa empírica, quando se elege um caso especí-

fico para análise dentro de um contexto contemporâneo da vida real. 

A empresa analisada foi fundada nos Estados Unidos em 1911, quando produzia registra-

dores mecânicos de tempo e instrumentos de aferição de peso. Em 1924 já trabalhava no aper-

feiçoamento de máquinas de contabilidade. No ano de 1917 veio para o Brasil, sendo a primeira 

filial fora dos Estados Unidos. 

Atualmente, essa empresa desenvolve e vende hardware e software, incluindo sistemas de 

inteligência artificial, oferece serviços de infraestrutura, além de possuir 15 laboratórios de pes-

quisas pelo mundo para o desenvolvimento de inovações tecnológicas. Com mais de 300.000 

colaboradores em todo o mundo, é uma das maiores empresas da área de TI no mundo. 

 

3.3 Coleta de dados 

A técnica utilizada para a coleta dos dados desta pesquisa é a entrevista. De acordo com Gil 

(2019) a entrevista é uma das melhores técnicas de coleta de dados, pois o entrevistado se coloca 
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no papel de fonte de informação, considerando que trata-se de pessoas que sabem e vivenciam 

tudo na prático do dia a dia.  

Foi entrevistado um funcionário do departamento de pesquisa, no qual é cientista de dados 

e desenvolvedor de projetos de pesquisas e patentes. Possui bacharelado, mestrado e doutorado 

em Ciência da Computação. Ele tem 5 anos de experiência como pesquisador nessa empresa e 

seu foco de pesquisa é na área agrícola e no desenvolvimento de pesquisas voltadas para sus-

tentabilidade. Além disso, ele tem trabalhado com computação de alto desempenho e inteligên-

cia artificial voltados para agricultura e mineração, com direção computacional, projeto de ex-

perimentos e análise de sensibilidade para aplicações paramétricas. Seus interesses de pesquisa 

também incluem computação de alto desempenho para inteligência artificial, planejamento de 

capacidade, confiabilidade, capacidade de sobrevivência e avaliação de desempenho de siste-

mas distribuídos. Publicou mais de 40 artigos de pesquisa e registrou patentes. 

 

3.4 Instrumento de pesquisa 

Como instrumento de pesquisa foi usado a entrevista conforme Gil (2019) com roteiro se-

miestruturado. A entrevista se aplicou ao funcionário citado pois ele é o responsável no depar-

tamento por pesquisas sustentáveis e com tema específico ao problema de pesquisa proposto.  

 

3.5 Análise dos dados 

A partir das informações extraídas pelo meio utilizado na coleta de dados conforme apre-

sentado na metodologia, foi possível realizar um diagnóstico sobre as contribuições de uma 

empresa de tecnologia na geração de inovação para a sustentabilidade. 

Para análise dos dados, de acordo com Bardin (2016), foi usado a Descrição Analítica, mé-

todo baseado no tratamento das informações contidas nas respostas do entrevistado, com o ob-

jetivo de confirmar os dados estudados baseados na análise de conteúdo. 

 

3.6 Protocolo do estudo 
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Fonte: Autor (2021) e Yin (2015) 

  

4. Resultados  

A seguir são apresentados os resultados e discussões, provenientes do estudo de caso a 

respeito da geração de inovação sustentável e as contribuições de uma empresa de tecnologia. 

Os dados coletados previamente através da entrevista foram analisados por meio da aná-

lise categorial, de acordo com Bardin, conforme citado por Silva (2015, p. 7). Consiste no des-

membramento do texto em categorias iniciais, intermediárias e finais. Para análise de dados 

qualitativos, essa opção de divisão em categorias é a melhor alternativa quando queremos estu-

dar opiniões, valores, atitudes. 

Para a formação das categorias, se deu através da técnica de codificação, em função das 

repetições das palavras observadas durante a entrevista (BARDIN, 2016). 

 

4.1 Categorias iniciais 

As categorias iniciais são resultado do processo de codificação da entrevista transcrita, na 

qual são selecionados trechos das falas do entrevistado e também do respaldo do referencial 
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teórico acerca do tema previsto nesse artigo para estudo. Resultaram do processo de codificação 

vinte e duas categorias. 

Desse modo, o Quadro 1 a seguir, temos a nomeação concedida a cada categoria inicial: 

 
Quadro 1: Categorias Iniciais 

Categorias Iniciais  
1. Meio Ambiente 12. Empresa sustentável 

2. Análise de dados 13. Dívida com a sustentabilidade 

3. Produção agrícola 14. Transparência e rastreabilidade empresarial 

4. Curva de crescimento da população 15. Consumidor consciente 

5. Gap de produtividade 16. Especificações e exigências internacionais 

6. Desastres naturais 17. Comprometimento sustentável 

7. Ciência de dados 18. Lucro 

8. Estratégia de pesquisa 19. Marketing social 

9. Previsão de produtividade 20. Análise de dados para práticas sustentáveis na agricultura 

10. Interesse governamental 21. Análise de riscos para produtor agrícola 

11. Criação de solução 22. Agropad para análise de solo 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Nas categorias iniciais, é possível identificar que os âmbitos Econômico, Social e Ambi-

ental estão presentes em todo o processo do desenvolvimento de inovações sustentáveis, assim 

alinhado segundo Elkington (2012), que essas diferentes dimensões unidas podem-se chegar ao 

verdadeiro conceito de sustentabilidade. 

Com o objetivo de refinar a análise dados, as categorias iniciais foram agrupadas em ca-

tegorias intermediárias, as quais serão apresentadas na próxima sessão. 

 

4.2 Categorias Intermediárias 

Após a apresentação das categorias iniciais baseadas na narrativa da entrevista e referen-

cial teórico. A agregação das seis primeiras categorias iniciais originou a primeira categoria 

intermediária, nomeada de os desafios, a importância da tecnologia e análise de dados. O Qua-

dro 2 explana o processo de criação da categoria intermediária: 
 

Quadro 2: Categorias Intermediária I. Os desafios, a importância da tecnologia e análise de dados 

Categoria Inicial Conceito norteador Categoria Intermediária 

1. Meio Ambiente 

Referencia a consciência do consumidor 

na compra de um produto menos agres-

sivo ao meio ambiente e uma mone-

tização mais agradável para empresa 

I. Os desafios, a 

importância da 

tecnologia e aná-

lise de dados 
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2. Análise de dados 

Evidencia o desafio no acesso a dados e 

a massa de dados para armazenar, pro-

cessar e fazer análise 

3. Produção agrícola 
Demonstra a importância da imple-

mentação de inovação no setor agrícola 

4. Curva de crescimento da 

população 

Relata a previsão no crescimento 

desproporcional da população 

5. Gap de produtividade 

Evidencia a diferença entre a quantidade 

de produção agrícola no fornecimento 

de comida e a quantidade da população 

para comer 

6. Desastres naturais 

Relata os desastres naturais como um 

dos desafios e ao mesmo tempo é um 

motivo para o desenvolvimento susten-

tável 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O Quadro 3, apresenta a segunda categoria intermediária, inovação sustentável e estraté-

gia empresarial, no qual descreve o processo de criação de uma inovação, ligada a estratégia da 

empresa no desenvolvimento da pesquisa. 
 

Quadro 3: Categorias Intermediária II. Inovação sustentável e estratégia empresarial 

Categoria Inicial Conceito norteador Categoria Intermediária 

7. Ciência de dados 

Salienta a diferença entre cientista de 

academia e cientista da indústria refer-

ente ao ramo e liberdade no desenvolvi-

mento de pesquisas 

II. Inovação susten-

tável e estratégia 

empresarial 

8. Estratégia de pesquisa 

Denota o interesse do profissional lig-

ado estrategicamente com os interesses 

de pesquisa da empresa 

9. Previsão de produtivi-

dade 

Ilustra como a produção agrícola pode 

ser mais produtiva com as pesquisas e 

análises desenvolvidas 

10. Interesse governamental 

Indica que instituições governamentais 

nem sempre fazem parcerias direta-

mente com empresas no desenvolvi-

mento de pesquisas, mas há trocas de 

conhecimento 

11. Criação de solução 

Identificar demanda no mercado aguar-

dando um cliente e criar uma solução de 

forma conjunta 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A próxima categoria intermediária, empresa e consumidor sustentável/consciente, que 

segue no Quadro 4, apresenta uma mudança no comportamento e no perfil das empresas e con-

sumidores atualmente. 
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Pode-se observar conforme Calazans (2016), já citado anteriormente que as empresas 

com práticas sustentáveis, possuem vantagem competitiva em relação a empresas com práticas 

não sustentáveis. 
 

Quadro 4: Categorias Intermediária III. Empresa e consumidor sustentável/consciente 

Categoria Inicial Conceito norteador Categoria Intermediária 

12. Empresa sustentável 

Explica que as empresas estão cada vez 

mais preocupadas com o tema além de 

ser um diferencial estratégico 

III. Empresa e con-

sumidor susten-

tável/consciente 

13. Dívida com a sustentabi-

lidade 

Cita que as empresas não sustentáveis 

pode sofrer com marketing negativo 

além de não acompanhar a tendência do 

mercado empresarial 

14. Transparência e rastrea-

bilidade empresarial 

Foca na transparência que o mercado 

vem sofrendo em relação as in-

formações que estão cada vez mais pú-

blicas e a rastreabilidade do alimento do 

campo até a prateleira 

15. Consumidor consciente 

Evidencia como o consumidor está cada 

dia mais preocupado em saber de onde 

veio e quais são as implicações do que 

ele está consumindo  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O Greenwashing, que é um termo em inglês que pode ser traduzido como “lavagem 

verde” e é praticado por empresas como estratégia de marketing para promover o discurso sus-

tentável, mas que não se sustentam na prática, é o assunto principal da categoria intermediária 

apresentada no Quadro 5, comprometimento sustentável. 

Ao mesmo tempo entendem-se de certa forma que as exigências internacionais e o com-

prometimento sustentável estão alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) propostos pela ONU (PACTO GLOBAL, 2019). 
 

Quadro 5: Categorias Intermediária IV. Comprometimento sustentável  

Categoria Inicial Conceito norteador Categoria Intermediária 

16. Especificações e exigên-

cias internacionais 

Relata as séries de requisitos e exigên-

cias para exportações de produtos bra-

sileiros 

IV. Comprometi-

mento sustentá-

vel 

17. Comprometimento sus-

tentável 

Salienta que é uma tendência e que ex-

iste uma conscientização das empresas 

18. Lucro 

Foca que qualquer empresa, por mais 

consciente ambientalmente, visam o lu-

cro, maior venda 

19. Marketing social 
A empresa segue a tendência sustentá-

vel como forma de ganhar consumidor 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Por fim, no Quadro 6, a última categoria intermediária, temos exemplos de inovações 

sustentáveis desenvolvidas pelo entrevistado. 
 

Quadro 6: Categorias Intermediária V. Exemplos de inovações sustentáveis 

Categoria Inicial Conceito norteador Categoria Intermediária 

20. Análise de dados para 

práticas sustentáveis na 

agricultura 

O entrevistado exemplifica com uma 

patente desenvolvida por ele para 

análise de dados e oferece opções de 

práticas sustentáveis 
V. Exemplos de ino-

vações sustentá-

veis 

21. Análise de riscos para 

produtor agrícola 

Descreve como o uso da tecnologia 

pode ajudar nas tomadas de decisões  

22. Agropad para análise de 

solo 

Outro exemplo de inovação para análise 

de solo em regiões mais remotas para 

tomadas de decisões em práticas de 

manejo 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

4.3 Categorias Finais 

 Para construção das categorias finais, temos como base as categorias iniciais e interme-

diárias. As duas categorias finais criadas, o processo de pesquisa para o desenvolvimento de 

inovações sustentáveis e como as empresas de tecnologia atuam no desenvolvimento de inova-

ções sustentáveis, representam a síntese da análise de dados desse estudo. O Quadro 7 a seguir 

explana a primeira categoria final: 
 

Quadro 7: Categorias Final I. O processo de pesquisa para o desenvolvimento de inovações sustentáveis 

Categoria Intermediária Conceito norteador Categoria Final 

I. Os desafios, a importân-

cia da tecnologia e aná-

lise de dados 

Relata os desafios da sustentabilidade e 

da inovação no cenário atual e ao 

mesmo tempo as oportunidades para o 

desenvolvimento de pesquisas 
I. O processo de pesquisa para 

o desenvolvimento de ino-

vações sustentáveis 
II. Inovação sustentável e 

estratégia empresarial 

Evidencia o interesse de pesquisa, a es-

tratégia da empresa e a demanda para 

criação de soluções 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Por fim, no Quadro 8, a última categoria final, intitulada, como as empresas de tecnologia 

atuam no desenvolvimento de inovações sustentáveis, contribui para o encerramento da análise 

de conteúdo desse estudo. 
 

Quadro 8: Categorias Final II. Como as empresas de tecnologia atuam no desenvolvimento de inovações 

sustentáveis 

Categoria Intermediária Conceito norteador Categoria Final 

I. Empresa e consumidor 

sustentável/consciente 

Explica sobre a transparência das em-

presas e a tendência no consumo sus-

tentável 
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II. Comprometimento sus-

tentável 

Expõe o interesse das empresas em 

atender um novo padrão de consumo, 

porém visando o marketing social   
II. Como as empresas de tecno-

logia atuam no desenvolvi-

mento de inovações sustentá-

veis 
III. Exemplos de inovações 

sustentáveis 

Exemplifica com inovações criadas at-

ravés de tecnologia e quais os 

benefícios  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

4.4 Síntese da progressão das categorias 

Com a intenção de criar uma síntese de forma mais sistemática para o entendimento de 

forma clara sobre a análise de conteúdo, elaborou-se a figura a seguir apresentando de maneira 

agrupada as categorias iniciais, intermediárias e finais: 
 

Figura 1: Categorias de análise 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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5. Conclusões 

Ao encerrar esse estudo que teve como objetivo realizar um diagnóstico sobre as contri-

buições de uma empresa de tecnologia na geração de inovação para a sustentabilidade, apli-

cando a análise dados qualitativos em um estudo de caso. Considera-se que a problemática foi 

atendida, tendo em vista que com o estudo foi possível atingir os objetivos de descrever os 

conceitos de desenvolvimento sustentável e sustentabilidade, explanar as características da ino-

vação sustentável e evidenciar o processo de geração de inovação para a sustentabilidade nas 

empresas de ramo tecnológico. 

O motivo para a elaboração desse estudo se deu pelo fato de que o uso da tecnologia 

sustentável tem crescido, trazendo estudos e pesquisas, identificando conhecimentos, a fim de 

melhorar a capacidade empresarial, tendo em vista os benefícios e resultados tecnológicos apre-

sentados além da melhoria no impacto do meio ambiente (Moraes, Langhi e Teixeira, 2016). 

Como limitação, destaca-se o fato do pouco investimento e incentivo nas pesquisas por 

parte das empresas tecnológicas na sustentabilidade, pois o retorno financeiro ainda não é o 

mesmo comparado a outras inovações desenvolvidas. Com isso, o número de profissionais atu-

ando diretamente nas pesquisas para inovações sustentáveis é baixo. 

Por fim, espera-se que este estudo contribua para esclarecer a importância das empresas 

de tecnologia, o potencial delas na geração de inovação e os benefícios para humanidade ao 

entender o conceito do desenvolvimento sustentável.  
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